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MEMÓRIA

Convênio Geofísica Brasil-Alemanha: A origem de Grandes Projetos

Celebrado em 1963 e em vigor a partir de 1964, durante o 
mandato do presidente Castello Branco, o Acordo Básico de 

Cooperação Técnica Brasil-Alemanha, que previa o esta-

belecimento de convênios complementares para realização 

de projetos específi cos de interesse para o desenvolvimen-

to econômico e social do Brasil, fundamentou o Convênio 

Geofísica Brasil-Alemanha (CGBA), que pode ser conside-

rado o estopim para o planejamento de grandes projetos 

geofísicos em território brasileiro.

Firmado em 1970 e iniciado em 1971, o convênio con-

templava, além da pesquisa geofísica, a realização de in-

vestigações geológicas e geoquímicas para prospecção de 

recursos minerais. Cerca de 15 levantamentos aeromagne-

tométricos e aerogamaespectrométricos foram realizados 

na área estabelecida para estudos pelo convênio, cobrindo 

no total cerca de 570 mil km2 dos estados de Minas Gerais 

e Espírito Santo. Este cuidadoso trabalho efetuado por pro-

fi ssionais brasileiros e alemães rendeu descobertas que até 

hoje são exploradas. 

Com o início de 

suas atividades no 

período do governo 

do presidente Ernesto 

Geisel, o CGBA envol-

veu o Departamento 

Nacional da Produção 

Mineral (DNPM) na 

coordenação, a Com-

panhia de Pesquisa 

de Recursos Minerais 

(CPRM) na execução dos levantamentos e o Serviço Geo-

lógico Federal da Alemanha (Bundesanstalt für Bodenfor-

shung - BfB) como órgão executor alemão, que forneceu 

equipamentos e treinamento para uma equipe brasileira de 

nível médio e superior, constituída por aproximadamente 

50 profi ssionais de diferentes formações, como técnicos 

em eletrônica, geofísicos, geólogos e engenheiros. Entre 

os nove geofísicos brasileiros que participaram do treina-

mento em processamento de dados na cidade de Hannover 

(Alemanha), estava Roberto Breves Vianna que foi o coor-

denador do projeto que descobriu a maior província uraní-

fera do país e que atualmente é a única mina em operação 

na América Latina, a jazida de Lagoa Real, no município de 

Caetité (BA) (ver entrevista a seguir). 

Para o cum-

primento do con-

vênio, o Serviço 

Geológico da 

Alemanha de-

signou entre os 

membros de seu 

corpo técnico um 

administrador e 

vinte e oito fun-

cionários dos se-

tores de geofísica 

e geologia; cedeu 

ao governo bra-

sileiro um avião 

Aero Commander 680F, um helicóp-

tero S-58T equipado com sensores 

(magnetômetro, gamaespectômetro 

e HEM), instrumentos de geofísica 

terrestre, laboratórios de fotografi a 

e um minicomputador; além de con-

tratar a empresa germânica Prakla-

-Seismos para a realização do levan-

tamento aerogeofísico de reconhecimento, como previsto 

no texto que fi rmou o convênio, no caso de não existir 

instituto brasileiro com capacidade técnica para tal.

O Centro de Computação da Prakla-Seismos além de 

realizar, com o acompanhamento dos especialistas brasilei-

ros, o processamento dos dados obtidos, ainda preparava os 

respectivos mapas que, depois de interpretados preliminar-

mente pelo Serviço Geológico da Alemanha, eram enviados 

à sede do convênio, em Belo Horizonte (MG), para seleção 

e controle das regiões promissoras. O CGBA gerou dezenas 

de relatórios técnicos de aerolevantamentos, prospecções, 

reconhecimentos geológico-geofísicos, detalhamentos de 

anomalias, entre outros, fruto do investimento de cerca de 

US$ 350 milhões.

Após a conclusão dos trabalhos do CGBA, a aerona-

ve doada pelo governo alemão iniciou o levantamento do 

Projeto Aerogeofísico Alto Parnaíba, do DNPM. Depois de 

terem sido voados cerca de 8 mil km lineares, em novembro 

de 1974, houve um acidente aéreo que causou a morte de 

um piloto e a perda total do equipamento e do avião.

Centro de Geofísica Aplicada – o início

Segundo o texto que fi rmou o CGBA, ao término das ativi-

dades dos especialistas alemães no convênio, o que ocor-

reu em 1975, todo equipamento utilizado seria transferido 

para o Ministério das Minas e Energia, sem custos para o 

governo brasileiro, com o intuito de estabelecer um centro 

geofísico para investigações terrestres, valendo-se assim da 

experiência adquirida nas atividades de processamento e 

interpretação, que passaram a ser desenvolvidas consecuti-

vamente no Brasil na segunda etapa do convênio.

Em portaria assinada em novembro de 1975 foi criado 

o Centro de Geofísica Aplicada (CGA), instalado em Belo 

Horizonte e vinculado ao DNPM. O CGA tinha como prin-

cipal objetivo o fornecimento de assessoria técnica aos em-

presários e mineradores brasileiros, já que além de possuir 

os equipamentos necessários para a realização de levanta-

mentos aéreos e terrestres em outras regiões do país, deti-

nha o conhecimento técnico (os profi ssionais que trabalha-

ram no CGBA foram integrados a este centro de geofísica) e 

o auxílio dos peritos alemães, que paulatinamente estavam 

sendo substituídos pelo pessoal brasileiro já treinado. Após 

transferências e demissões, o quadro técnico do CGA em 

1977 era composto por 40 funcionários. 

O centro encerrou suas atividades em 1983 e seus téc-

nicos foram transferidos para a CPRM. Entre os projetos 

realizados pelo CGA que foram desdobramentos do convê-

nio, além de Lagoa Real, destacam-se os aerolevantamen-

tos executados para pesquisa de fl uorita em Santa Catarina, 

de cromita e carvão no Rio Grande do Sul e cobre, no Vale 

do Curaçá, na Bahia e em Pernambuco.
Helicóptero equipado com instrumentos geofísicos

Pitangui - região central de MG: local onde foi 

realizado o primeiro aerolevantamento de detalhe
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Geólogo pela USP, mestre 

em geofísica pela UFBA, 

geofísico e geólogo da 

Petrobras, Roberto Breves 

Vianna é um dos principais 

personagens que contribu-

íram para o atual estado 

de excelência da geofísica 

praticada no Brasil. Foi um 

dos primeiros geofísicos 

brasileiros treinados em 

processamento de dados 

no exterior durante o Con-

vênio Geofísica Brasil-Ale-

manha (CBGA), no início 

da década de 1970. Entre 1976 e 1980 foi coordenador 

de projetos do Centro de Geofísica Aplicada (CGA) com 

importante participação, em 1977, no descobrimento da 

maior jazida de urânio do Brasil, em Lagoa Real (BA).

Em entrevista concedida ao Boletim SBGf, Roberto Bre-

ves Vianna fala sobre sua participação no CGBA, sobre a 

importância do convênio para a geofísica no Brasil e conta 

detalhes sobre a descoberta da jazida baiana de urânio.

Quais foram as razões para o Convênio Geofísica Brasil-

Alemanha ser fi rmado em 1970?

A criação do Convênio Geofísica Brasil-Alemanha se deve 

basicamente ao professor Benedito Paulo Alves, do curso 

de Engenharia de Minas da UFOP, que também foi Diretor 

do DNPM e Superintendente da CPRM, em Belo Horizonte. 

Por volta de 1963 ele fez uma viagem à Rússia, onde na-

quela época já funcionava um centro de geofísica aplicada 

e existia mais de 60 aviões em operação, enquanto aqui no 

Brasil possuíamos um ou dois e não tínhamos instalações e 

nem conhecimento prático para o processamento e para a 

interpretação dos dados geofísicos. Entusiasmado com essa 

ideia, manteve conversas com o Ministro das Minas e Ener-

gia, Antônio Dias Leite Júnior, e com o professor Francisco 

Moacyr de Vasconcellos que resultaram no nascimento do 

convênio. O CGBA é derivado do Acordo de Cooperação 

Técnica Brasil-Alemanha, que vinha de 1963. No âmbito 

do convênio foi estabelecido o treinamento do pessoal bra-

sileiro na Alemanha, especifi camente nessa área. Os geólo-

gos e geofísicos, alemães e brasileiros, realizaram entre seis 

meses e um ano diversas atividades em campo no Brasil. 

Depois fomos para a Alemanha e fi camos no período de 

um ano trabalhando na empresa Prakla-Seismos, que ad-

quiriu os dados, e no Serviço Geológico Federal Alemão. 

No total fomos nove profi ssionais brasileiros treinados na 

Alemanha, além do pessoal de nível médio e outros pro-

fi ssionais treinados no Brasil para atuar em campo, como 

engenheiros, pilotos e operadores de equipamentos.

Qual foi sua atuação no CGBA e no CGA?

Eu trabalhava na Petrobras e entrei no projeto do convê-

nio, em 1971, como geofísico. Após o período que passei 

na Alemanha fazendo interpretação de dados, fui desig-

nado superintendente de execução do convênio, que teve 

sua base em Belo Horizonte. Com a criação do CGA pas-

sei a ser seu coorde-

nador de projetos até 

1980, quando assumi 

a chefi a do departa-

mento de geofísica do 

Paulipetro. O treina-

mento na Alemanha 

foi interessante por-

que pudemos “colo-

car a mão na massa”. 

Tivemos acesso aos 

equipamentos mais 

modernos da época. 

Como a maioria dos 

brasileiros que foi 

para Alemanha pos-

suía mestrado em geo-

física, já tínhamos o 

conhecimento teórico. 

Como foram realizados os levantamentos do convênio?

Na época a Petrobras realizava alguns levantamentos 

de magnetometria, que eram mais para auxiliar levan-

tamentos de sísmica, como dados de reconhecimento. 

Durante o CGBA os levantamentos aeromagnetométricos 

e aerogamaespectrométricos foram feitos pela empresa 

alemã, que tinha bastante experiência nesta atividade, 

por meio do avião Aero Commander preparado com 

equipamentos de gamaespectrometria e magnetometria. 

Foi a primeira vez que o Brasil teve um levantamento 

desta expressão, foram cobertos cerca de 570 mil km2, 

entre Minas Gerais e Espírito Santo. O objetivo era fazer 

uma varredura e depois processar e interpretar os dados 

na Alemanha. Selecionávamos a anomalia do levanta-

mento preliminar, então eram feitos levantamentos de 

detalhes aéreos e terrestres. Na época em que estive no 

CGA utilizávamos também um helicóptero especialmente 

equipado na Alemanha para os levantamentos aéreos. 

Com esta aeronave foi feita a descoberta da jazida de 

urânio de Lagoa Real.

Quais foram os ganhos para o Brasil e para a Alemanha 

advindos do convênio?

Para o Brasil, foi o primeiro projeto em grande proporção, 

que contratou pessoal e passou a aplicar a geofísica em 

uma sequência de trabalho em áreas extensas, utilizan-

do uma metodologia. O principal desdobramento foi a 

criação do Centro de Geofísica Aplicada (CGA), que foi 

composto por pessoal habilitado em importantes técnicas 

para o desenvolvimento da mineração nacional. Para a 

Alemanha era interessante possuir um grupo especiali-

zado em treinamento e na execução de serviços em ou-

tros países, porque na época seu território já estava pra-

ticamente todo levantado do ponto de vista geológico e 

geofísico. Como eles tinham convênios com o Brasil, com 

a Itália e com outros países do leste europeu e do conti-

nente africano, consequentemente, também divulgavam 

as tecnologias que utilizavam. Outro ponto é que as des-

cobertas poderiam de alguma forma ser comercializadas. 
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f “Para o Brasil, foi o 

primeiro projeto em 

grande proporção, 

que contratou pessoal 

e passou a aplicar 

a geofísica em uma 

sequência de trabalho 

em áreas extensas, 

utilizando uma 

metodologia.” 
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Como foi o início e o progresso dos trabalhos do Centro 

de Geofísica Aplicada (CGA)?

O convênio terminou em 1977, ao fi m do prazo do con-

trato. Uma das cláusulas do convênio exigia que todo o 

equipamento utilizado fosse cedido ao Centro de Geofísica 

Aplicada. Em 1976, o governo brasileiro instalou o equipa-

mento de geofísica na aeronave Piper Navajo, adquirida da 

Embraer, e entregou ao CGA para cumprir o acordo com a 

Alemanha. A ideia era que o CGA fosse um centro de ex-

celência em assessoria técnica aos empresários brasileiros. 

Até 1978 o CGA era fi nanciado pelo Ministério das Minas 

e Energia, sua equipe era composta pelos profi ssionais que 

trabalharam no convênio, contava com o assessoramento 

dos alemães, e fez importantes pesquisas e descobertas. O 

principal projeto, e que teve uma repercussão maior, foi La-

goa Real. Mas grande parte dos dados levantados na época, 

e que atualmente orientam outras descobertas, foi digitali-

zada pela CPRM e está à disposição do público. Na região 

de Caetité, na Bahia, os estudos auxiliaram bastante a atual 

exploração de ferro e manganês. Demos origem a 46 relató-

rios técnicos. Somente o levantamento aeromagnetométri-

co de Minas Gerais e Espírito Santo gerou 153 mapas na es-

cala 1:100000 e 12 na escala 1:500000. O legado continua. 

Dois anos após a assinatura do Acordo Nuclear Brasil-

-Alemanha, em 1975, foi identifi cada a jazida de urânio 

de Lagoa Real. Porque essa descoberta foi tão importan-

te para a geofísica nacional? Como foi o processo desta 

descoberta?

Lagoa Real foi descoberta totalmente através da geofísica, 

dentro do Projeto Urandi do CGA, que foi sugerido pelo 

geólogo Nelson da Silveira Filho, chefe do DNPM em Sal-

vador, quando Edyr de Oliveira era o chefe da Divisão de 

Geofísica do DNPM e eu era o coordenador de projetos do 

centro. Fazíamos levantamentos aerogeofísicos na região 

de Caetité para pesquisa de manganês e, como era uma 

região de rochas pré-cambrianas, também pesquisamos mi-

nerais como o urânio. Com perfi s espaçados de 500 metros, 

o helicóptero voava a 100 metros de altura e tinha três sen-

sores, um para gamaespectrometria (que detecta o urânio, 

Confi ra mais fotos do Convênio Geofísica 

Brasil-Alemanha na galeria do nosso site 

www.sbgf.org.br

Nomes dos geofísicos brasileiros 
envolvidos no CGBA

- Antonio Carlos Giordan Marcondes de Godoy

- Arnaldo Bohn Vieira

- Edyr de Oliveira

- Élson Gomes Correia

- Ivan Lopes Spíndola dos Anjos

- Jaime Paulino

- José Ivonez Alexandre

- Koji Jinno

- Roberto Breves Vianna

- Ricardo Moacyr de Vasconcellos

*Ao término do CGBA, o alemão Michael Gustav Peter Drews 

continuou trabalhando no Brasil

CONTAGEM TOTAL - TC

TÓRIO - Th

URÂNIO - U

POTÁSSIO - K

MAG TOTAL

Projeto Urandi: registro analógico obtido por magnetometria, gamaespectrometria 

e eletromagnetometria durante o voo 24, de 22 de maio de 1977, na área 8, Caetité 

(BA) (Borges, 2007).
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em registro analógico na época), enquanto paralelamente 

os registros eletromagnéticos e de magnetometria procura-

vam manganês. Em 22 de maio de 1977, me lembro bem, 

um dos sobrevoos mostrou alguns picos de urânio, tório e 

potássio que estouraram a escala. Mas havia certa descon-

fi ança, já que aerolevantamentos feitos no mesmo local an-

teriormente pela Nuclebrás, em altitude maior, não encon-

traram jazidas. Então pedi para o chefe de equipe, Geraldo 

Dumont, para fazer um levantamento à baixa altura com o 

qual localizamos exatamente o afl oramento anômalo.

Quando identifi camos o local, a equipe foi a campo 

com o cintilômetro que confi rmou, com certeza, a anoma-

lia. Fiz uma comunicação confi dencial ao Ministério das 

Minas e Energia que determinou que o geólogo Ernesto 

Geisel Sobrinho, da Nuclebrás, fosse conduzido ao afl o-

ramento pelo chefe da equipe. A Nuclebrás passou a tra-

balhar junto com o CGA e selecionamos 33 anomalias na 

região, a maior em Lagoa Real. Foram descritos cerca de 

200 afl oramentos e coletadas mil amostras, entre sedimen-

tos de corrente, solo e rocha. Depois dessa fase, por força 

de legislação, a Nuclebrás assumiu os trabalhos em Lagoa 

Real, que até hoje é a maior produtora de urânio do Brasil. 

Na verdade um projeto desse não há um só descobridor, a 

equipe é que é descobridora.


